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Resumo: A proposta deste estudo é expor a importância da crescente adesão nos processos de auto-
avaliação Institucional do ensino superior. Neste contexto, índices expressivos de participação são 
imprescindíveis e têm grande impacto na qualidade do ensino; para tanto, é necessário despertar o 
senso crítico e engajador de toda a comunidade acadêmica. Tais processos de avaliações institu-
cionais são aplicados pela Comissão Própria de Avaliação – CPA, que por sua vez objetivam gerar 
informações concretas dos envolvidos em cada âmbito da instituição, para assim subsidiarem dados 
de apoio para gestão da IES. Dessa forma, com o objetivo de compreender o impacto do aumento 
na adesão da comunidade acadêmica, nos processos de avaliação institucional, foi realizada uma 
revisão bibliográfica em torno da autoavaliação institucional, bem como dados estatísticos; também 
foram analisados os dados gerados nas autoavaliações da Faculdade de Pato Branco-FADEP em 
anos anteriores. Por fim, mediram-se os resultados da aplicação de novos instrumentos e métodos 
estratégicos realizados pela CPA em 2019 para fomentar uma cultura participativa e crescente ness-
es processos. Dessa forma, pode-se observar um aumento significativo da participação, a qual 
demonstra indivíduos mais informados sobre os instrumentos avaliativos e principalmente um alin-
hamento mais assertivo por parte da gestão da IES na observação dos dados coletados pela CPA. 
Palavras chaves: Ações. Melhoria Contínua. Ensino Superior. Evolução. 
 

STRATEGIES APPLIED BY THE SELF EVALUATION COMISSIONS FOR INCREAS-
ING ACADEMIC ADHERENCE AND ASSERTIVENESS IN INSTITUTIONAL SELF-

ASSESSMENT RESULTS 

Abstract: The purpose of this study is to expose the importance of increasing adherence in pro-
cesses of institutional self-assessment of higher education. In this context, expressive participation 
rates are essential and has a great impact on the quality of education, therefore, it is necessary to 
awaken the critical and engaging sense from the entire academic community. Such institutional 
evaluation processes are implemented by the Self Evaluation Comissions, which, in turn, aim to 
generate concrete information from those involved in each institution, so as to subsidize supporting 
data for HEI management. Thus, with the objective of understand the impact of the increased ad-
herence of the academic community to the institutional evaluation processes a bibliographic review 
was carried out around the Institutional self-assessment. As well as statistical data were also ana-
lyzed the data generated in the self-assessments of the Faculdade de Pato Branco-FADEP in previ-
ous years. Finally, in 2019 the results of Self Evaluation Comissions application of new strategic 
instruments and methods were measured to foster a participatory and growing culture in these pro-
cesses. Thus, a significant increase in participation may be observed, which demonstrates more in-
formed individuals about the evaluative instruments and especially a more assertive alignment by 
HEI management in data generated by the Self Evaluation Comissions. 
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Introdução 

O presente artigo tem como objetivo analisar os relatórios gerados em processos autoavaliativos 
realizados na instituição de ensino Faculdade de Pato Branco, sendo analisados dados dos anos de 2016, 
2017, 2018 e 2019. Para o ano de 2019, foram ampliadas as ações promovidas pela Comissão Própria de 
Avaliação para motivar e sensibilizar a comunidade acadêmica, pois com uma maior adesão acadêmica é 
possível ter maior assertividade, que por sua vez mostra a realidade da instituição. 

Para Galdino (2019), como citado em Fernandes (2002), a educação é um processo que propõe 
reflexão e práticas, situando-se num contexto sociopolítico-econômico, influenciado por meios de ações 
transformadoras, vista como uma prática socialmente construída pela história e movendo-se pelas contra-
dições reproduzindo um sistema revolucionário. 

Uma questão que gera grandes reflexos é a educação sustentável, que, observado por Gadotti 
(2001), para ser inserida definitivamente no campo da educação deve sintetizar o lema “uma educação 
sustentável para sobrevivência do planeta”, em que as reflexões abordem o que se está estudando nas es-
colas e as culturas e ciência que estamos desenvolvendo. 

Conforme Brandalise e Goes (2015), a universidade desempenha um papel importante na socie-
dade, com função de organização e manutenção do conhecimento produzido e inserido na sociedade; ca-
racteriza-se por gerar informações e valores de liberdade, tolerância e inclusão social, assim como a 
formação de profissionais de diferentes áreas de atuação, abertos a reflexões de novas ideias e inovações. 

O contexto institucional deve propor ações e alternativas participativas dos docentes, colabora-
dores e acadêmicos, de modo a instituir a prática democrática para construir desafios e expectativas de 
conquista cotidiana do colegiado, proposto por Brandalise e Goes (2015). 

Segundo Baptista (2009), a criticidade não deve ser permeada por tensões nem conflitos, e sim 
por argumentos bem fundamentados, bem orientados e com propósito bem definido diante das situações-

problemas; para tanto, o senso crítico deve garantir o respeito entre as diferenças dos indivíduos e a con-
vivência harmônica. 

Destaca-se que o senso crítico faz com que o ser humano desenvolva seus conhecimentos e apri-
more suas ideias; para isso é necessário interação com o meio em que está inserido. As transformações 
pelas quais a sociedade tem passado exigem não apenas adaptações aos processos mas também posi-
cionamento de forma crítica frente aos fatores que atingem o desenvolvimento social (Baptista, 2009). 

Conforme L. K. Rocha Moreira e Laine Soares (2018), a universidade é um palco de discussões 
sobre a realidade vivida pela sociedade, que produz conhecimento, forma cidadãos, profissionais intelec-
tuais, críticos e reflexivos, capazes de transformar a realidade em que vivem. Para tanto é preciso entend-
er as políticas públicas e faz-se necessário maior participação ativa e efetiva da sociedade, bem como 
ajustes no que concerne a organização, gestão e financiamento dessa modalidade de ensino, o que con-
verge para a democratização do acesso à educação superior. 

O crescente reconhecimento da importância da Educação Superior deixa clara a função estratégica 
que ocupa nas políticas públicas para orientação da democracia, justiça social e desenvolvimento susten- 
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tável, bem como o valor instrumental na formação acadêmica, científica, tecnológica e econômica con-
tribuintes para a ética e cultura Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) ( 2004). 

Em uma pesquisa realizada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO) (2017) aponta que grande parcela de alunos de diferentes níveis educacionais 
apresenta deficiências de aprendizagem em disciplinas críticas, e a baixa absorção de conhecimentos 
científicos prejudica a inclusão desses indivíduos na sociedade moderna, tornando ainda mais importantes 
os desafios enfrentados na busca por qualidade e igualdade de ensino. 

Conforme Gadotti (2013), qualidade significa melhorar a vida das pessoas e, na educação, está 
relacionada ao bem viver da sociedade, a partir da comunidade escolar, ou seja, a qualidade na educação 
está diretamente ligada à qualidade do professor, do aluno e da comunidade, sendo essa disseminada na 
sociedade. 

A partir da década de 80 foram realizadas importantes reformas nos sistemas de Ensino Superior, 
principalmente em países industrializados e latino-americanos, devido à necessidade de um mercado edu-
cacional globalizado diversificando as instituições, as ofertas de ensino e perfis dos docentes; com o au-
mento na demanda, intensificou-se a competitividade, em resposta aos desafios de globalização edu-
cacional e econômica, e ampliaram-se as necessidades por qualidade e inovação SINAES (2004). 

Segundo Moreira et al. (2018), o mais antigo registro em aspectos de avaliação da educação supe-
rior foi desenvolvido pela Capes a partir de 1976 para os cursos de pós-graduação; porém nas últimas du-
as décadas, as discussões e ações relacionadas à avaliação de cursos de graduação levaram a diferentes 
propostas de avaliação do ensino superior. 

Moreira et al. (2018) ressalva, ainda, que as mudanças na sociedade com a Revolução Industrial 
mudaram o modo de viver do homem; com a evolução das máquinas o homem se tornou prisioneiro dos 
meios de produção em massa e do capitalismo emergente e, a partir da década de 90, o progresso tecno-
lógico e científico influenciou a sociedade, principalmente a relação do homem com o trabalho, intensifi-
cando a busca por habilidades, conhecimentos intelectuais e ensinos com pedagogia inovadora. 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) criado em 2004 por meio de 
seus elementos de avaliação tem promovido a qualificação do ensino sendo a base para as IES instituírem 
ferramentas que auxiliam na gestão, dessa forma cumpridos seus preceitos de prover o desenvolvimento 
humano e melhoria da qualidade de vida através da educação (BRASIL, 2015). 

Um dos principais indicadores de qualidade gerados através das avaliações são os elementos es-
truturantes que dão materialidade ao SINAES; mesmo de forma preliminar, apresentam as situações iden-
tificadas nas IES e nos cursos, sendo requeridas referências mínimas para qualidade dos cursos e elabo-
ração de instrumentos de avaliação, instrumentos estes imprescindíveis para qualificar os processos 
avaliativos SINAES (2015). 

A autoavaliação no ensino superior ganha espaço quando aplicado para um diagnóstico da reali-
dade institucional, levando ao autoconhecimento e proporcionando aos gestores um olhar mais pontual, 
principalmente sobre qualidades e fragilidades da instituição, pelo qual constrói um conhecimento sobre a 
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própria realidade, compreendendo o significado do conjunto de suas atividades, melhorando a qualidade e 
relevância social Galdino (2019). 

Independentemente dos instrumentos, aspectos e contextos aplicados ao realizar os processos de 
autoavaliação institucional, é imprescindível que não se perca o objetivo de aferir a qualidade da edu-
cação superior e que seus resultados sejam capazes de responder às expectativas; portanto, os instrumen-
tos, critérios e referenciais de avaliação institucional são desenvolvidos para identificar os objetivos de 
qualidade para a educação superior SINAES (2015). 

Para Sobrinho (2010), a avaliação institucional tem o poder de transformação dos aspectos globais 
das instituições envolvendo não somente a educação no âmbito do ensino superior, mas refletindo mu-
danças também na sociedade. 

Segundo Souza (2019), a autoavaliação institucional é um processo permanente que busca re-
flexões e análises que mobilizam as dimensões da comunidade escolar, que fundamentam os valores das 
práticas democráticas e participativas, a fim de compartilhar a responsabilidade da melhoria escolar. 

Para a lei dos SINAES (2015, p. 34) “a gestão pedagógica e administrativa, decorrentes da auto-
avaliação, subsidiam não só as ações de melhoria para o curso, como também o trabalho das comissões 
de avaliação externa, interagindo assim, ambos os procedimentos sob a perspectiva formativa da 
avaliação”. 

Tendo seu respaldo na Lei Nº 10.861 de 14 de abril de 2004, a CPA é parte das ferramentas que 
integram o sistema que visa melhorar a qualidade do ensino, soma-se ao conjunto de elementos que 
avaliam o ensino superior, no que concernem suas ações, proporciona gerar uma grande força em prol do 
aperfeiçoamento da atuação das instituições de ensino. Nesse sentido os dados obtidos são os meios pelos 
quais a gestão da IES se fundamenta para moldá-la ao sistema interno, aprimorar os serviços e estruturar-
se com vistas a atender a crescente demanda do aperfeiçoamento da capacitação e das exigências da so-
ciedade (BRASIL, 2019). 

SINAES (2004) considera a Avaliação Institucional como parte de um conjunto de políticas públi-
cas, que procura a expansão do sistema pela democratização do acesso. Compete ao Decreto nº 4.791/03 
VII interagir com o Conselho Nacional de Educação no aprimoramento da legislação e normas do ensino 
superior, dos processos avaliativos, subsidiando inclusive o credenciamento e recredenciamento de insti-
tuições de ensino superior, autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos 
SINAES (2004). 

Nesse contexto é imprescindível o planejamento dos processos que norteiam a autoavaliação a fim 
de produzir um envolvimento constante da comunidade acadêmica no intuito de obter dados que con-
tribuam para resultados efetivos. Assim, é de suma importância a forma como são conduzidas essas 
avaliações através das ferramentas instituídas para sua constituição. 

As ações da Comissão Própria de avaliação (CPA) podem ir além da identificação das dimensões, 
e seus indicadores de satisfação podem atuar como fomentadores, gerando índices de participação nas 
avaliações institucionais que fazem diferença nos resultados, mesmo quando é possível distinguir a  
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opinião da maioria, pois quando essa maioria tem uma expressividade significativa, mais coerente são os 
pontos identificados nas avaliações institucionais, mais concretos são os dados que deixam de ser pres-
supostos e possibilitam ações mais efetivas. 

Um dos fatores principais em processos de avaliação estatística, segundo Costa e Pires (2014), é 
primordial a adesão, devendo acompanhar a evolução e oferecer um trabalho de qualidade, sendo que esta 
dispõe de um punho assertivo, que justifica com mais precisão as respostas proporcionando maior credi-
bilidade e proficiência assertiva nas respostas geradas. 

Para Jangarelli e Euclydes (2019), a estatística compreende um conjunto de técnicas e métodos de 
pesquisa que envolve o planejamento do experimento a ser realizado; a coleta dos dados é processada e 
analisada objetivando apontar situações sujeitas a certezas e incertezas. Neste contexto, a adesão para 
análises estatísticas é de suma importância para a obtenção de conclusões e respostas assertivas da 
pesquisa realizada. 
 

Metodologia 

O trabalho foi realizado por representantes discentes e coordenador da Comissão Própria de 
Avaliação (CPA) da Faculdade de Pato Branco – FADEP, localizada no Sudoeste do Paraná, no mu-
nicípio de Pato Branco, onde se fizeram as pesquisas e se obtiveram os dados para a realização do tra-
balho de pesquisa. Os dados obtidos são publicados pela instituição em formato de relatórios, sendo estes 
de acesso público. Fez-se inicialmente uma pesquisa bibliográfica em torno do tema Avaliação Instituci-
onal e a importância da crescente adesão dos processos, e, a partir da pesquisa documental interna dos 
relatórios e planilhas publicados, foram obtidos dados, que, por sua vez, foram compilados e representa-
dos em gráficos e tabelas.  

Justifica-se a pesquisa, portanto, por esta buscar ações assertivas de conscientização da importân-
cia dos processos avaliativos, bem como a participação da comunidade acadêmica, abordando inicialmen-
te como uma pesquisa exploratória para esclarecer os conceitos e funcionamento das autoavaliações in-
stitucionais. Em um segundo momento, aplica-se à pesquisa uma abordagem qualiquantitativa, que, se-
gundo Fiel (2017), a pesquisa qualiquantitativa caracteriza-se pela inclusão de pesquisas qualitativas e 
quantitativas.  Desse modo possibilita coletar dados e investigar as causas dos resultados. A pesquisa pos-
sibilitou analisar dados registrados quanto à atuação e às estratégias utilizadas pela Comissão Própria de 
Avaliação e seus índices numéricos relacionados à adesão da comunidade acadêmica no âmbito das 
Avaliações Institucionais, entre os anos de 2016 e 2019.  

Atualmente a instituição oferta dezessete cursos de graduação reconhecidos por órgãos oficiais, 
atua com uma entidade privada, é credenciada pela Portaria MEC 746 de 26/05/2000 publicada no DOU 
em 30/05/2000, é composta por aproximadamente 3.000 acadêmicos, 150 professores e 120 colabora-
dores. A IES possui o Projeto de Avaliação Institucional vinculado ao Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI), o qual enfatiza formalmente a importância dos processos e dos elementos que contemplam 
a sua organização, bem como as políticas de gestão para sua crescente evolução.  
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Os processos autoavaliativos visam a um modelo de trabalho pedagógico dialético que promove a 
autonomia dos indivíduos envolvidos em sua esfera de atuação, buscando o aprimoramento constante dos 
geradores de eficiência e qualidade, voltados para o desenvolvimento humano e para o benefício da so-
ciedade. Neste contexto, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) foi instaurada pela Instituição no ano 
de 2000, datando o ano de criação da instituição como parte integrante do PDI para as definições dos pro-
cessos avaliativos, os quais foram atribuídos à CPA no ano de 2004, respaldados nos preceitos da Lei Nº 
10.861 de 14 de abril de 2004, a qual instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), sendo-lhe atribuída a organização dos processos avaliativos bem como o monitoramento e a 
prestação das informações junto ao INEP. 

A CPA na referida instituição é formada um coordenador e por três representantes de cada um dos 
diferentes segmentos que a compõem, sendo estes membros discentes, membros docentes, membros téc-
nicos administrativos da Instituição e membros da comunidade externa, os chamados representantes da 
sociedade civil organizada, sempre mantendo a paridade entre os segmentos. Assim, por meio de 
diferentes opiniões, produz-se mecanismos para o desempenho de suas ações e que servem de apoio à 
gestão da IES, nas tomadas de decisões e definição das metas para o aperfeiçoamento da execução e evo-
lução dos objetivos propostos na sua constituição.   

No primeiro semestre do ano de 2019, as estratégias utilizadas pela CPA consistiram em promov-
er o maior engajamento da comunidade acadêmica nos processos avaliativos, o qual implicou a importân-
cia da representatividade discente na sua composição estabelecendo uma conexão direta com o meio 
acadêmico, a fim de produzir o envolvimento desses discentes e consolidando o processo avaliativo como 
parte da sua cultura. Para tanto foram delineadas as seguintes ações:  
• café com líderes de turma; 
• visita em sala de aula pelos discentes e coordenador da CPA; 
• fortalecimento das divulgações através de mídia sociais e e-mails (cartazes, fôlderes, entre outros); 
• devolutiva expositiva dos processos anteriores aos discentes; 
• devolutiva impressa na forma de gráficos dos resultados da avaliação em questão nos murais de tur-
ma; 
• fortalecimento da cultura do professor padrinho de turma, assim proporcionando um canal maior e 
constante de diálogo; 
• atualização da interface entre usuário e sistema avaliativo, possibilitando maior interatividade e co-
modidade ao respondente; 
• elaboração de Qrcode para chamar a atenção dos acadêmicos e facilitar o acesso à plataforma de 
avaliação. 

Todos esses procedimentos foram formulados e desenvolvidos junto aos integrantes da Comissão 
Própria de Avaliação em reuniões deliberativas, que ocorrem trimestralmente ou conforme a necessidade, 
nas quais se pautam também os objetivos alcançados e os desafios evidenciados na esquematização dos 
resultados avaliativos, além de outros assuntos referentes à CPA. 

 

 

 

 

 

 



 

 684 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

A partir dos dados gerados pelos relatórios da autoavaliação institucional da Fadep, foi possível 
traçar um comparativo da crescente adesão acadêmica de 2019 quando comparado com anos anteriores, 
reflexo este das ações promovidas pela CPA no intuito de aumentar a assertividade nos processos 
avaliativos, com o aumento da adesão, propiciando o maior desenvolvimento da cultura avaliativa e de 
senso crítico construtivo. 

Outro fator analisado e de suma importância é o percentual de adesão pelos acadêmicos nos pro-
cessos de autoavaliação institucional sendo que este influencia na maior assertividade das ações futuras e 
na realidade da instituição. Estes percentuais foram observados nos resultados da pesquisa do processo 
avaliativo de 2019, ano em que foram empregadas diversas ações de sensibilização para autoavaliação. 

 

Resultados  
Para o aumento do índice de adesão em 2019/1, no processo de autoavaliação institucional foram 

promovidas algumas ações pela CPA, ações essas com foco nos alunos, uma vez que no referido semestre 
o segmento questionado foi apenas dos discentes, sendo o objetivo a conscientização acadêmica em prol 
de uma cultura construtiva, assim aumentando a participação dos acadêmicos na autoavaliação. Para tan-
to, as ações promovidas pela CPA ganharam destaque, e felizmente fora observado o aumento significa-
tivo nos resultados de adesão acadêmica. 

A partir dos resultados das avaliações dos últimos quatro anos, incluindo 2019, foi possível elabo-
rar uma tabela com os índices de participação dos discentes na autoavaliação institucional, que apresenta 
o quantitativo dos acadêmicos regularmente vinculados com a instituição, participantes e não partici-
pantes da autoavaliação, sendo representados na Tabela 01. 

 

Tabela 01: Participação Acadêmica nas Autoavaliações Institucionais. 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados extraídos dos relatórios de autoavaliação FADEP/CPA (2016/2019). 
 

Com os índices de participação acadêmica foi desenvolvido um comparativo da adesão entre os 
quatro anos, em que é possível visualizar o aumento significativo no ano de 2019 mencionado neste arti-
go, assim representado pelo Gráfico 01. 
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Gráfico 01: Comparativo do índice de adesão entre 2019 e anos anteriores. 

 

Fonte: Faculdade de Pato Branco – FADEP, Comissão própria de Avaliação - CPA (2016/2019). 
 

Com as ações realizadas pela Comissão Própria de Avaliação e análise dos dados, observa-se 
uma crescente positiva na participação da comunidade acadêmica; dessa forma, avaliam-se as ações 
promovidas em 2019 assertivas na conscientização acadêmica e na cultura construtiva de uma institui-
ção com evolução crescente na qualidade do ensino. 

O fator de assertividade dos resultados também é relacionado ao índice de adesão, que, como 
em 2019, foi crescente, teve um aumento de 35% quando comparado com anos anteriores. Esse dado 
representa uma maior realidade da instituição, independente de seus pontos positivos ou limitações a 
serem revisadas. 

 

Conclusão  
 

Com o desenvolvimento da presente pesquisa, foi possível compreender a importância de se 
planejar uma avaliação institucional em busca da qualidade do ensino superior, bem como a com-
preensão das normas e diretrizes que referenciam esses processos, que, por sua vez, destacam a neces-
sidade de profissionais qualificados desde a Revolução Industrial; as instituições de ensino superior 
passaram a ter mais visibilidade acerca de sua qualidade na oferta de seus serviços, qualidade essa que 
passou a ser exigida pelo mercado com o passar dos anos e que hoje visa a uma maior padronização e 
eficiência institucional, sendo fiscalizada pelos órgãos INEP e MEC. 

Para que as instituições consigam uma evolução constante em seus processos avaliativos, é de 
extrema necessidade a participação da comunidade acadêmica como um todo em todas as etapas do 
processo. O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior foi desenvolvido por órgãos gov-
ernamentais para auxiliar as Comissões Próprias de Avaliação a nortear os processos autoavaliativos 
com eficiência e qualidade, para que seus resultados sejam os mais assertivos possíveis e que venham  

 

 

 

 

 

 



 

 686 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

ajudar a gestão da instituição de ensino. 
A autoavaliação institucional, quando aplicada de forma ética e que valoriza os conceitos de 

qualidade, propõe à instituição o olhar que reflete seus acertos, desafios e oportunidades de melhorias, 
fatores esses que devem ser analisados pelos gestores da IES para evolução crescente da instituição. 
Ainda nas autoavaliações, deve-se ter o cuidado para que os resultados não se tornem argumentos pu-
nitivos, pois o processo visa a uma crescente evolução sempre de forma positiva, e para se obter evo-
lução é necessário estudar ações que melhorem o ambiente acadêmico, seja ele estrutural, referente à 
qualidade do ensino ofertado, ou em qualquer eixo avaliativo, promovendo assim o senso crítico con-
strutivo nos discentes. 

Para que se tenha um diagnóstico transparente e real da instituição, é necessário comprome-
timento de todos os segmentos da comunidade acadêmica, sendo imprescindível que os participantes 
alvos da avaliação se sintam motivados, confiantes e com seus direitos assegurados. Outra questão im-
portante do processo é o formato democrático, quando os avaliadores não são forçados a realizar o 
processo, pois a avaliação de forma espontânea certifica os resultados com maior veracidade. 

O aluno deve ser em primeiro lugar conscientizado, ou seja, este indivíduo deve compreender a 
fundo os mecanismos sociais que a ele são oferecidos para que possa interagir e participar da maneira 
mais construtiva possível, e, se assim feito, a participação normalmente é espontânea.  

Trabalhar com ações que motivam o senso crítico acadêmico resulta em dados confiáveis para 
gestão institucional, além de desenvolver maior qualidade do ensino, com maior assertividade e desen-
volvimento escolar, social e sustentável. 

 

Referencial Bibliográfico  
 

Baptista, M. A. O. (2009). Formação e desenvolvimento do senso crítico no ensino superior: 
perspectivas em um curso de licenciatura em pedagogia. Presidente Prudente: Universidade do Oeste 
Paulista. 

Brandalise, M. Â. T., GOES, G. T. (2015). Autoavaliação institucional dos cursos de gradu-
ação: ações integradas no contexto da gestão universitária. Ponta Grossa: EDUCERE. 

BRASIL (2019). Lei nº 10.861. Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
– SINAES e dá outras providências. Brasília: Presidência da República Casa Civil. 

BRASIL (2015). Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Brasília: 
Ministério da Educação. 

Costa, E. S., Pires, E. A. N. (2014). O comportamento no processo de busca da informação por 
meio das tecnologias da informação e comunicação: um estudo de caso sobre os discentes da Fac-
uldade de Biblioteconomia no Estado do Pará. Belém: Perspectivas em Ciência da Informação, v.19, 
n.3, p.149-188. 

FACULDADE DE PATO BRANCO – FADEP (2016) Relatório de Autoavaliação Institucion-
al da Faculdade de Pato Branco. Pato Branco: FADEP. 

Fiel, Carolina. (2019). O que é pesquisa Quali-quantitativa? Disponível em: https://
pt.lifeder.com/pesquisa-quali-quantitativa/. Acesso em: 24 de out. de 2019. 

Gadotti, M. (2001). Pedagogia da terra: Ecopedagogia e educação sustentável. Buenos Aires: 
Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales. 

Gadotti, M. (2013). Qualidade na educação: uma nova abordagem. Florianópolis: COEB. 
Galdino, M. N. D. (2019). A autoavaliação institucional no ensino superior como instrumento 

de gestão. Rio de Janeiro: Fundação CESGRANRIO. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 687 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

Jangarelli, M., Euclydes, R. F. (2019). Amostragem e Significância Estatística: Ferramentas 
Eficazes para Otimizar o Melhoramento Genético. Disponível em: http://arquivo.ufv.br/dbg/resumos/
res56924.htm. Acesso em 25 de set. de 2019. 

Moreira, L. K. R; Moreira, L.R; Soares, M.G. (2019). Educação Superior no Brasil: discussões 
e reflexões. Porto Alegre: Educação Por Escrito, v. 9, n. 1, p. 134-150. 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) (2019). 
Educação de qualidade no Brasil. Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/education/
educational-quality/. Acesso em 15 de out. 2019. 

Silva, E. R. (2013). O desenvolvimento do senso crítico no exercido de identificação e escolha 
de argumentos. Belo Horizonte: Revista Brasileira de Linguística Aplicada, vol.3, n.1. 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. (2015). Avaliação in loco: referenciais 
no âmbito do Sinaes. Brasília: SINAES. 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. (2004). Base para uma nova proposta de 
avaliação da educação superior. Brasília: SINAES. 

Sobrinho, J. D. (2010). Avaliação e transformações da educação superior brasileira (1995-

2009): do provão ao Sinaes. Campinas: Revista da Avaliação da Educação Superior, vol.15, n.1, 
pp.195-224.  

Souza, P. R. C. (2019). Autoavaliação Institucional. Disponível em:  http://
aprendizagememrede.escoladeformacao.sp.gov.br/autoavaliacao-institucional. Acesso em 17 de set. de 
2019. 
 


